
Numero 41 7

   

  

  

Domingo, 19 de Julho'de l
 

iwªn;

891 We
'ASSIGNÁTUR KS _3

Sem estampil—m - : .imm -. ,...,

K'l'lº ........ . MW“) fªis . Cala linha ........ 510 |

.Sª'rmtrn...... 500 réis "'*erl!Çª"—-- “35 '

&" *: estamoíl'n

An'io. . . . . . . .. Mªi") ri'iíq

 

  

 

  

  

  

Coininunicadoz. por

linha... . . . . . 60

 

ªmºstrª 600 ,.píq Os srs. assignantes teerr o

iNIu'i'trrW'a-Vililº'l. 60 réis de.—contudo 2.1 "iº

Adiii'inislmdºf lúdilor

G')

6:: [ácido giuguséo <:Íºctíga

lll'llt. l8 llli .JULllll DE lil'll

 

“— hu- .

Abuso de po-

:ipliração tinha, porque se tra-

tava d'uma questão d'ordem

publica, sendo competente o go-

vernado!“ civil para exigir que

o serviço do tclographn se de—

clarasse permanente, a lim de

poder uzar das faculdades ex-

traori'linarias que a lei llie ron-

feria, (! isto a tempo da sua in-

tervenção ser clliraz.

E como os referidos empre-

gados se rccusassem a cumprir

Os seus deveres, em flagrante

delicia de desobcdiencia fel—os

capturar, se depois do que el-

los se prestaram a entrar na

ordem, queixando—se depois à

i

como o nobre ministro possa

aguentar—se nos conselho da

coroa. Porque otl'ondcndo a lei.

:suscitou além .d'isso um confli-

cto com o seu collega do reino,

que :nao pode Íicar silencioso a

vista de tão gra-ve escandalo.

punioa.

Que Deus salve o paiz e a

liberdade.

 

A situação

Não sabemos a quem oriminar,

SB ("IHS g'll'lll'llêlllt'ªs se nos gover

nados, pelo estado anarnliieo a

que infelizmente chegamos.

Em passadas eras quando a

que baia de reeahir exclusivamen-

te sobre os sem-otarios de estado

a responsabilidade de todas as

rolpas, todos Os erros eªtiidos os

vícios da sociedade.

Se pilddbSleOS contar. o que

não e facil, mas minto curioso, o

numero de situações o ministerios

gia que devemos empregar para

liictar contra as dilliizuldades e pa-

ra as vencer.

Ora ii'esta conjunctnra que va-

mos atravi-ssaudo, coiijunetm-a gra-

ve, sem ser comtudo desesperada

de todo, do que mais se presisa

é de patriotismo, circninspi'rção,

concurso leal edecisivo de todos,

e não unicamente apenas de ras-

gos miraculosos das poderes pu-

blicos. Estes não podem decretar

& sensatez. o tino e a firmesa no

publico, fumado-os substituir à

nu.—ilanimidado com que muitos se

julgam iiievitaw-lmeuto perdidos;

como não hão de ser as reformas,

ou as remodelações dos serviços

que hão de d'um instante para o

outro transformar radicalmente a

 

   

só pelo esforço da sua vontade as

causas iiiimmeras e complexas que

de longe vieram criando esta si

tuação apertada, apertada mas não

perdida, em que se eiicimtra o

pali.

Em vez de declamações, col.

[abin-eines antes todos, com o que

todas as paiilarias praticadas pe-

l»s nosSos g'WUl'IlílulllS. Não ar-

ri-ilanios um passo, um so: somos

firmes, iiiabalaveis nos principios

que advogaini'is; e como não ap-

petecmnos senão o bem estar do

nosso paiz, da sua autonomia, pa-

ra ri,-Spiraimos o ar puriSsiino da

liberdade, é o motivo porque as-

sim procedemos.

 

CHiioNiCA

 

. : ºf? :..

”7!sz “F;.“ rate ,. etª-Jait as

te emquanto duas lagrimas sus-,,__

, pensas, me scmtillavaui nas pair

» pebras!

Nova meiamorpliose, c clla

então, tímida como a;. gazella.re-

pensava de manso" no meu bra-

! ço, envolta n'uni grande veo

ªbranco. coroada por um farto

mil quimai's, abro os olhos e

deparo com o rapaz da l'i'paigl'l-

phia que me diz em vo". adn-i.

tada e doce ;_faltsi só a chroni-

ca para compor!

O jornal está quasi promptu.

Foi uma bomba que me re-

bentou aos és! ' '

(Ioniemp ci com severidade o

rapaz. que se partilhou a i'espri

tosa disk-ncia c n'um tom vous—i

e s'icudido. hradzi-lhc: d'esia V:].

' não vae chronica!

Pois então ignoras o que so:-

çedeu com a do penultimo nu-

mero ?

Não sabes o que a mexiri'

' queiricc tem por ahi fr-it -,_ com

as referencias da ida d'ella ao

thcalro e á respectiva toillcte

dl,-(.rção geral d'aquelle acto da ªlla-ªff) gPlºlllªllV4 ,toda ªiª n.oncen— economia do pm.. .O governopo- Pensava n'clla e o torpor que , bm?)“âwm“ advinhal-a mas ,

auctoridade administrativa E m“ “'"” mªº” dum “º” "ªmºr» dª PªlªS ªªª—ª mªlhª-"S "ªvªl“ Pºr lentamente me invadia foi-mc — ,“ ' É. | “ " ' “ª"

' ” ' ' º 'lll'ª " ªº“ ["mªr efª dt'fsºflllºlº' momentos a roda vertiginosa dos ? ªssº—" ""“““ '
que fez o sr. ministro das obras

piililicas? Não lhe. consentindo

o animo aipiolle facto, Iiotou

portaria. declarando correcto ()

procedimento dos mesmos em—

pregados, e isto com ochnsa

manifesta da lei, por cuja oh-

scrvancia o governador civil ti-

nlia pngnado.

nªl'lfl, magcstoso, olympico, tyra-

nico. com justificado motivo se

lhe poderiam impor todas as res—

poi-isahilldades pelo hem ou pelo

mal da Sticiedítllo. Todos pensa—

vam pelo seu cerebro; todos sen-

tiam ii.-lo seu coração.

Actualmente no regimeu da li—

berdade e no systema do parla-

mentarismo os ministros -não. nas

gastos e. dos despei-dicios; mas

a repressão para o ponto donde

nos temos despenhado, nos tãªS

das arrojai'las omprezas e das dos-

pezas tresl-mcailas, essa repres'

são tem de a fazer de moto pre-

prio o resolutamente o paiz.

E', pois, injusto e estoril es

tur para alii a doclamar que o go-

verno não tranrformou ainda d'um

prostrando pouco a pouco!

Em vão tentei reagir!

A lcthargia que me assaltava

triumpho e eu rcndi—me. caindo

de vez sobre as costas do [di.—

teilleondc me sentava!

Que turbilhão d'idêas me as-

saltou!

Que maravilhas, que ceus,

phanias' ei !

Que transformaçfies rapidas; .

Vac-tc embora !

(_) rapaz coricjou-me e saiu

seriamente atrapalhado com a

minha attitude. mas sem deixar

d'ir dizendo com os seus botões,

e tão alto que ouv': isto é de-

, feito na bola!...

Que espiª !...

 

 

. - . que se leem succeilido de ha oin- estiver na medida das nossas lor- ramo de lai'angciia! .:

(ler Yº'ªºPM—º que "ªº Imªm Cuenta annoS bara cá!—e não se Gas liara auxiliar 0 €*“?er &" "ª l' Estreitava'ª tcruamcntc con-
ser intelligente e. douto. e que põlc dizer que não tenham pas- iitlll'ils poderes ponlieos na roso- tra o peito quando de _subuo,

para se ser miiiisli'o premsa—se sado pelas cadeiras do poder illl- lução dos ;!l'ill't's problemas de inquieta ella me diz: finamos;

-— sobre tudo do bom senso. O meus ("e grande saber, de grande que depende o luto 'o do paia.» Reparei que eramos seguidos

que acaba de passar-iso com ªnatª.” ';ºªf'fº'l'rl'illl'"? ºiºnlfº- Nlligllflmdipudu diaelriluelliory ª;"“nsl'á': ãíígdãwllãfªºªºolgaisg

, ' . Faro inculca lorem. que se ler. i'- as (.| "mªºs “Cªiª "ªz “"") cºm "?"“ “"“"" "' ªº “ª"“ - , -' ,
'Iom levantado os ioparos | . - ” ' mais e mais se amooo-ain, e as mai: ronliccnneiitn de causa. incendi.irios._ieirivcis.

, da impreneo de todos os parli— Pªvªº, caso dª 'ª'! que Pªº 'ª crl—“escada vez mais e mais se Entretanto està-nos a parecer Uma legiao demfiLn que dºi

dos pidilii'os & ilOCll'ªili-ã'i da por- çI-ilerio, e que a :iliuicilla. _ae G()lll([i)|lt.-illl'l. “& que sao palavras lançadas ao pc“. passªt-xiii glitâciigea :.:ceeilaªnl ((ie

l 10 ”, corrente “.º. invad'ndo ainda os espiritos > Pdf“ os tªm-sr transfor- to._0 paiz lera com interesse o _ ªnei msi i _ _ p _ .

Lil“ ( e . f . ' “P” q (N. i' m ""i— .ummM lit-tdo, tom mudado de normas a ariiqo do coli.-ga, achalio na cor- fiente o embate foimidavel d a.

“m"“ Pºlº '“""Smrlº das obras que .e ,. Ji, “. hd ; í .“ | ["'“l'ºí', lem-se reformado as leis, laio—onte muito» patriotieo, muito que““ onde "umª?“: qllª'ldº mº'

publicas, dando por correcto o dª "Í'lºf'l º '.", ' );” lafi cl “tªil" remodelado "5 SGI'VÍÇ'l—ª, mºf1'5"ª' digno, muito contaiituoso e eluva. sumi abraçado egingido d'encou-

procedimento dos empregados be a pci laiiar e to (,.Ul' do os processos, .mlldtljlí) a todo d.), mais ºs“. llllpl't'SSãil “a., clie— tro no seu geraçao. ] b' "»

telegrapho-postaes de lªuro. que rente passar em julgado _e se o momento de orientacao e de pi- gare a durar o .|"? duram as_ro- E quao o os seus a ips ?-

' , . ], , - lionver indnigencni plcnariapa' It"", mas " bªfº“ dº estªdº Vila sas.. . o espaçod uma manha. collaiam “08 meus 0 ª ºlª—Kustª

" "'“. mªº ""a'º'mª ”' SUHÇÚ r't “mn abusou dos selim de Sempre de mioontro aos mesmos Passada ella. o [mm- i'spre- do beijo nos envolveu. senti que

publico desnliedereram ao go- * Í " . . .. ' recifes. Porque é isto entao '? E' ;_viiiça se, lini-.inja, (; deixando-se nos elevivamis, descauçando

vernailor civil do mesmo dis- lª'-““d" Hªrª ',"n'g" “mªmª º' porque os usos e costumes ficam dam.- na modôrra hmmm, excla- n'um leito de flores.

tricto. A censura dirigida ao quem se cairiam louvorGS, º sempre os mesmos _porqiie todo ma por entre dentes: $Ui)ll11l'lS,-Sublmlls cem—quan-

“Dhm ministro das obras Pum-|_ caso pa 'o. velar a estatua da o mal está na nossa indole, na Tim,, mit irremediazfalmente tº fca em .baixo ª—-Iui'l[<1lddo ec

. l I t _ liberdade, não para elit-ito l'ile- “"ª?“ educªçªº; Pºrque como perdida! A culpo toda, ladeirª dos ª" “mºlª cºm ªlmª—“'ª ªl.—rh Em“

£ns pªrcºefms iii-mm e" e' Pm: loriro imº» t'ir't Favor ver (m, muito bom nota em c..-llega, um governantes. Já- nãu lia homens de mos saudados “" passagem U"“

que se & Invei'sao dos prliirl- , i ' ']. “l 'ª '! . li , º 1 ” todas as nossas crises pofiticas e estado. coros d'anios e de Virgens, que,

pios fosse aceitarei, acabava'se “º “dº ( " gª 'l'm.“ ll“ “"º oatasiroplies sociai's temos sem-- |:; immodiatamentn, ,com mais no espaço, como constellaçoi—s,

em em Portugal com a ordem, º_l-Wºi-iªº dª ºfUª'C'N'd, " “luª ]" iH'e iiiiiiiilestado as mesmas teu- pensar. nodia seguinte vae bater nos. aguardavam Cªritª".dº_fjª

com a moralidade e com a lei. nao ha moralidade que conte- dom-,me. . à “?,-la do ““ª"" “ª“. um ar. smªrt? ovªs—921132: iieoÍZ-[ilimjiiil

Em Silves iii.!“ ilaYÍdOde-s- nha os membros do poder me «Dorme-se à regalada dias, rímiar uni lILtliO, uma condecoruí dns eªi. ªi:“) amor técàiaiii l”

ordene ”mas ",m" arraial "S cutivo. mozles e aimos, sem que miliguem iii—("ii Spazalpâollilrªrq ediiamiiªãciiãasiiil: "ªnim uma ",”di tempestade

ºPª'ª'dÃ—ª ª quem “ “"i—ªº dº TMD. Istº— me Gªlizª.“? iªi: ªiii??? ::iiiiii'efiitiociiiippddâniãi- riu-alºe o agiiitaªqãe llile paga me. ºª desencadeia Pº" sobre "5 ""ª

trabalho tornara iiisnliordiua- dººªdefm'ª; mas se as "“m“," providencias em que se reincide, llior as liliras; mas Sempre dizeu- sas Cªbeçªs-

dos, espancaram, lei'iram (: ". çdes sao rebaixada.? pelos mi- dos perigos que se acastolam, na- do mal do tudo, e de todos. E (àslgi'g'fsmrºlllà: (gsulrlgfívilllsmng

?oram taes doslemporos que ao nlslrns responsaveis, & coma da [wi—tui-liando nªm Interriiliipcn. quantas vªle.», n um tom raucoro. flv—XS”) elo “tº m Parª“. do.

solo-r se em Faro de ori'orri lo perde e perde ""I“" com ª con» Éºá É'ªÍ"Í'L':'í-"ºmá'"ª Wins mil. 80 “Enfim,; 1'1» m,, 171 “,um,” 1333qu c ella Pai-'i'ebgai-idal nas
'“ ' ' ' a .o. «)rÍtiHS iii'imsn eas sli.) “(it—', . tei ( . * , ' *

HVClllllltllilildiesill)Ílnpl'uVÍSÍ-l'l;l|llflll— perdido o pniz, sendo a i'll/[1111108 ªmidº [Ufªº- . _ _ _ _

_ _ _ , do, porém. se chega ao desenlace 'r/otrerimntes que não sabem con. ªºm ºnª”u_ ªPP'lª" PlimClPlªl

via estar em commun'cacão (“_ Q'ieriamos uma politicalim- de todo esse. acervo de desatiuos, iiirm- as Cl'LSUS, nom fazei-imei"). ptor dãscpãnliciilij-lnire,moluuipdçidí?

recta «. rapida com 0 adminis- pa 6 levantada. Infelizmente a toiupoãtaoe 'se dosencadea e nuns, "TLªfirmªm:Flii-i] justica, ªlmªda(idiuliaaiiasswcm' '

trador dfaquelle concelho. vemos_quc ",(:S hºfni)“ as Pª" [313% :,:frgllilrggíêgt'utgãusplgé me 105 A L Lv" º “º | U “Nº ltcpeniinnmiente siiiio me se-

A isto se oppozcrarn os em- “'ªsfªº "m'ª “f' entes que os deixam pai-;ilysar pi-Io 'tcrror, to- E é esta l-.'“-'ClinlmPl][C a ex— em Pºr um ["'—“'ª'." º "ªté" mm,

pregados da estação tclcgi'aplio— devcies dº ºf“'s""e"º'ª', , dos ficam presiis do panico, e as pressão da verdade. Vºleºlnh'ª Cldgº' ºlªª me chama -

Wªlªlv invocando para “ resis- _Q'lªndº'ªtº Sº Pfªhºª ".“m cegas e no desvario d'esse panico- En'pianln nos restar algum c'ºhtº ªni'ª—màllm “o s, " L

teoria o derrote de 2%) de jlt- “Pnªd” de “(fªl'nªçªº Pªmlª' ªí""eºª'." “ exclamar que “Tªlº ºs "hmm” mim."—m as "(mªs Mims i-n *CngÍIJOuSC iDdª acªbassªniiiic

llio de 1886 que nenhuma "”º º que seria ªº por ventura ta mmm” cifrandoein lastimas e poderem.raliiscar, “Meglnmmis tirar sobre o peito (o. peso de
' ' ' estivessemos todos em guerra queixume-s toda a vuilidadoo ener- .winpro, alto e liuin som, conlia * —— .

quiz aauctoridade superiorpro- servaçao dª taes elementos nos
. l "

vidiriiriar, entendendo que de« seus “º"“ 'ª'"

, . sam d'uns executores d'uns sim- 'a-ªto toda a nos—"i emnomi'i'— «» v'º“- l *ll ' '
O fado e a n . '- “ J' . . . . ª' .“= _e “.ª" “Q's ºmº“ 7 me ªlªPlTC' '

l (l (i , -de I ['nª h? gfªvl' ples delegados da nacao, e por- mais injusta e ainda a eXigencia cia envolta n'nma nuvem quo :i | ___ -_...______._
(a c, pic nao SªlemOb alma tanto não percebemos bem por— de que elle supprima de repente, arrobatava, fitandome doccmcn— i

i;.

;

ªb



()VAliIª-JNSIS.

t-inio Jos'e Rodrigues, de Vallega; Nao rol/rs aos (doutros. VaoNoticiario

__

Chegada

Vindo de Lisboa, acha-se en

tre nós o nosso bom ami-:o Tho—

maz da Silva Correia Dias e sua

cxm.' familia.

 

Passamenlo

Succnmblu. na segunda feira

a sr.' Mania Gomes Polonia. es-

posa do sr. Thomaz da Silva.

e irmã do nosso presadíssimo

amigo José Pacheco Polonia.

A' familia dorida a expres-

são sincera da nossa condeleu-ç

cm.

—-———-——+-—. -.-—-.-

Melhor

O nosso reiterando e respei-

tavel amigo o sr. Antonio Ma-

ria Valerio, tem ha dias guar—

dado o leito, rm consequencia

d'oma queda dada em I'ari'lillio,

(ltytlltIO entrava para um carro,

a qual podia ser infeliznn-nle

lata-l. oitenta a avançada idade

d'auuelle cavalheiro.

Hoje, porém, me melhorando

o o seu medico assistente espe-

ra que entre quinze ou vinte

dias. esteja de todo restabeleci-

do.

IlluiIOodcsejamos.

————.———-—_

Indeferido

O nosso pedido para que

fosse authorisado o serviço d'um

distribuidor na estação telegra-

phmpostal do Iª'nradouro. du-

 

pretenção, por ella trazer para

os cofres publicos, um augmen—

to de despeza !

Realmente é um facto! Cul-

pados, emfim. fomos nós por

não nos lembrarmos dos pro-

fundos oórtes que teem sotfi-i-

do dos seus vonrimeuhm. todos

Estado,

desde os directores chefes das

os I'uncoiooarios do

repartições até à pessoa de S.

Magestadel. . .

___—*—

Partida

Deve partir hoje para Lis-

Iioa, d'onfle segue para a ilha.

do Principe, um filho d'esta

terra,que ha 25 aunos se acha-

va ausente.

E' elle Augusto Carneiro,

moço sympathieo, dotado d'um ,

coração nobilissimo e generoso,

e que lia força de trabalho iu.

sano ponde ohter, nas ardentes

paragens africanas, não uma

riqueza, mas o bastante par.

viver desail'ogadamente, repar-

tindo ainda assim. com os seus

mais necessitados, o que deu-

tro das suas forças cabe.

Com elle segue tamhem um

seu irmão, o sr. (lrilonere Car—

neiro, que ha umitns annos se

achava lina, no Brazil. e que

por coincidenria encontrando-

se agora na Europa, quando

seu mano tambem, correu a

abraçal 0!

Nós que os conhecemos Ita

dias. temos tido orcasiões de

soliejo para,-favalim' os I-i l'issi-

mas dotes que adornam os ro-

raeões de. tão dignos rapazes.

dos dois i'lºsejamns-Ilie pois,

toda a sorte de felicidade e ao

Augusto 3 quem nos liga uma

Íntimade mais antiga enviamos

demismra. com um almoço mui-

rante a epoeha balnear, foi in— to apertado e reconhecido os

deferido. nossos maiores e mais sinceros

Assim nos comunica o n.“" desejos para que a felicidade o

sr. ditector do distrirto, a quem a fortuna nunea'odesamparemi

tinhamos endereçado a nossa

supplira.

A direcção ,erraI. alloga. que

não pode satisfazer a nossa

 . ___._ ___—_. ___—.:

72 FOLHETIM

ltlill FIlliIIEIIICII TEIXEIRA DE I'llINII

___—

MEMOBIAS E DATAS

PARA

l HISlURII lll Villi [li Hllll

Antigamente ia o povo da fre

guezia visitar esta Ermida, dizen-

do as Ladainhas, no segundo dia

Boa viagem.

m

zamento da linha ferro:) do norte

Com a estrada que conduz a OIi'

reira de Azemeis, està. situada es-

ta pequena Ermida.

Não consta qual o anno em

que foi tundnda; nem do nome do

seu fundador ha hoje memoria.

Consta sim, por uma viva e con-

tinuada tradicção, que é antiga e

nunca passou de pobre..

O alpendre e sacristia foram

feitos, à custa de alguns devotos,

em teste.

E para notar que sendo este

povo tão consagrado ao milagroso

Santo não lhe tenha erigido ir-

mandade; mas ainda assim a

grande veneração em que étido

move a que () sirvam, e festejam

no seu tempo, com missa cantada

o sermão, por conta dos mordo-

dtcllas, e faltando qualquer, sem mos annuaes e de algumas esmo.

justificado motiVo, a este pio ajun—

tamento, era punido pelos Vezita-

dores.

0 terceiro o ultimo dia era o

da visita à Ermida de S. Donato,

a primeira de todas na ordem dos

tempos.

CAPELLA DO MADTYR S.

SEBASTIAO

Ao oriente da Sereia, no cru-

las.

Em dias do seculo passado

houve alli um Ermitão, por nome

José Tavares, fallccido em l79t),

pouco mais ou menos.

Este forasteiro viveu ahi mui.

tos annos, recolhendo—so nªuma

casa da quinta da Devem, junto

da Egreja, de que não ha vesti—

gios, além do poço já arrasado,

que nos cºnhecemos.

Venerarse nªrsta ermida a [mª'

gem de S, Gonçalo, lrausfetida

 

, ques. de Valloga;

Exames

Foz, ha dias, exame de ma-

thematica (curso completo) Ii

cando approvado. () nosso pa-

tricio e bom amigo José M)“-

rei.-a Gomes.

Ao academico e sua ex.“

familia os nossos parabens.

—'l'ainhem faz exame de

portngorz o menino Luiz Ait—

gusto d'UIiveira Folha, Filho do

ii05so particular amigo Manuel

(IªUIivcit'alt'oIhu.

Felicitanios o estudantiuho

e esta.“ familia.

___—_*.—

Acto º»,

Fez orla do 5.“ anno juri-

dico. na Universidade de Caim—

lira, o sr. dr. Jo.—é Maria de

Sousa Azevedo.

ao novo bacharel e exm.“ fa-

milia os nossos parabens.

“_*.—

Sorleamento dos jurados

No dia 1." doeirrente mez, pe-

la ll horas da manhã, nos paços

do concelho e salla das sessões da

cainara uinniripal, onde estava pre.

sente o dr. Manuel José Dias 5an

gado e Carneiro, juiz de direito.

dºcs-ta emaarca d'Ovar. o presi-

dento da Cttlnzlrª Antonio Soares

Pinto, o administrador do concelho

dr. Joaquim Soares Pinto, o bem

assim o vire-presidente da com-

missão do recrutamento eleitoral

p Iztico Delfim Jose de Souza La—

my, se procedeu a extração dª

pauta dos jurados que tem de

servir ao segundo semestre do

corrente anno, para os crimes

commons. O resultado foi o so'

guintc:

Manuel d'OIivi-ira Valente, de

Valli-ga; Custodio Pereira da Silva,

de Vallopa; Francisco Ferreira de

Araujo. de Ovar; Manuel Gomes

da Silva. de Esmoriz; Joaquim An-

tonio Logout-ha. de Ovar: Jose de

Sá, de Marti-da; Francisco Mar—

Francisco Ro-

drigues Valente, de Ovar; João

Pai-.horo Polonia, de Ovar; João

d'Oíiveira. de Ovar; José Antonio

Marques Guerra, de Valloga; An—

&

da nossa Matriz; e referem-se al-

guns mªlagres d'esto Santo, que

não achamos escriptos nem aho-

nados por pessoas de supposíção

ou dignas do inteiro credito. Nªou.

tro tempo fazia se-lhe festa, que

se não repete ha bastantes annos.

A veneração do Santo Martyr

é antiguissima entre nós, e vem

do reinado do senhor D. Sancho

I, no dizer de um profundo es-

criptor.

D. Marcos da Cruz, conego,

regular, e. auctor da Chronica do

Mosteiro de Grijó, falla tambem

das festas do Martyr S. Sebastião

nas terras de Santa Maria, advo-

gado contra a pesto & malignas;

atlirmando que o conde D. Diogo

Forjaz Pereira, tomara a iniciativa

na villa da Feira para que no dia

20 de janeiro se celebrasse missa

e procissão de peuitencia. em a

qual iriam nove virgens condu-

zindo a cabeça pães bentos, que

no fim da Solemnidade eram ro.

partidos ao povo como antídoto de

poste'

Uma d'ellas levava egualmento

um pequeno castello de madeira,

ornado de galhardetes, para signi'

ficar que a masa dos '(]ondes era

a Padroeira perpetua d'osta devo.

çãl'l.

E, com e elfeito, e fama., que

Anti nio (lemos Duarte Pereira

Coentro, de Ovar; Antonio Perei-

ra Gomes, de Ovar: José Pinto

Lopes, de Macedo: Antonio Perei-

ra d'tlliveira, de Esmoriz; .llannel

d'OIiveira da Cunha, de Ovar; An—

tonio Joaquim da Fonseca. de Val-

Iega: Ant.-nio Domingos Pedroso.

de Ovar; Manuel Joaquim Arago,

de Ovar; Caetano da Cunha Far»

raia. de Ovar; Antonio Ferreira

da Costa Junior, do Esmoriz; Ale-

vandre Pereira Lºca; de Esmoriz;

João José Alves Cerqueira, d'O-

var; Antonin Fernandes Corri-ia,

de S. Vicente; lMamiel d'OIivoira

de Pinho. de Ovar; Antonio d'Oli-

veira Pirado. de Ovar; Antonio

Fernandes Arado. (I'Ovar; José do

Oliveira Thomé. d'Ovar; Joaquim

Maria da Fonseca. de Esmoriz;

José Joaquim de Mattos e Silva,

d'Ovar; José da Silva Vaz Lªran-

geira, do Vallega; Antonio d'Oli-

veira Lirio, de Ovar; João José da

Cunha de Rezende, de Vallega;

Domingos Manuel d'OIiveira Aral-

1a, de Ovar; Manuel Maria d'OIi-

veira Picado, de Ovar.

.—

Meu, caro A.

Desculpa a franqueza com

que te. escrevo.

Que possoias () condão de

fino critico não ignorava; toda-

via rxtranhei que. nas colum—

nas do liumoristiro jornal o

:Pimpãm, rahiseasses umas

phrases que apreciavam muito

irregularmente o espectaculo do

dia 5.

Me quero, mesmo ao de

leve, fazer a api-criaçao do do-

seuipenlio, pois não esta na aI.

cada dos meus polires recursos,

no entanto dir te-hei que a in—

veja que te. corroe, foi que te

atirou para o campo da sen-

sura.

Então se um dos curiosos

mori-re os teus applausos l! Só

um prendeu a tua attençaoll

Se não fosse o desprezo que

tens por (lle e o egoismo in

fundado que te aliou-uta, podia.

por momento, acreditar nos

teus escriptns. Assim. . . direi

apenas que é excesso da tua

parte. . .

Uni ronsellin de bom amigo:

desde então para cá coesaram as

epidmms na mila da Feita, a não

serem n'alguns annos o que os

Iisioos chamam «febres podrrs.»

resultando pequena mortandade

em razão do numero das pessoas

feridas d'esta molestia.

Acroscuntase mais: que esta

procissão era sempre aiainipanlia-

da pelo juiz e vereadores e toda

a gulltO da governança. pela Cle-

r..—zia, e por um individuo, ao me—

nos decada casa, lado as cruzes

das respectivas freguezias do con—

tanto. A imagem do Santo Mar.

tyr rra transportada em um andor

por quatro officiaes da ordenan-

ça.

Os gaslos do pão e da cera

eram pag.—s pelas rendas do con—

dado, e os mais pelo acrescimo

do cabeção das sizes.

A esta narração do frade ter

mos que oppor, em parte. o se—

guinte dorautento cxtralddo do

Livro dos Registos da camara

d'aquolla villa, de 1753, e folhas

IIS, e qual reza desta forma:

«Eu, 0 Infante D. Pedro. faço

saber aos que este meu Alvará

virem, que sendo-me presente,

em consulta da junta das Justi-

ças do meu est-.nIoZdo infantado,

. lium requerimento que me Dze- ,

gosar os suaves perlumes que

se exhalam das flores une em-

hellezani 0 ja dim elsinha.

As roscas de rolão que não

esqueçam. . . .-

Alé á semana.

M.

___II_N_II_UNCIDS
._.—._....m-_..-...._._

DESPEDIDA

Augusto Carneiro, retirando.

se d'esta villa, pede licença a

todos as pessoas das suas rela—

ções e amizade de quem se

não despediu pessoalmente. do

o fazer por este meio. pedindo

desculpade qual uer IaIta enf—

fereeendo em LiÃiioa os seus li-

mitados prestimos até 6 do pro-

ximo mez. dia em que segue

para a ilha do Principe, onde

continua ao dispor dos seus

amigos.

Over. 17 de iulho de IBM.

   

AGRADECIMENTO

Profundamente reconhecidos,

os abaixo assigoados. estiso, fi-

lhos, irmãos e sobrinhos. agra-

decem summamonte a todos as

prssoas que se dignarum acom-

pauhar á sua ultima morada a

muito chorado. Maria Gomes Po-

lonia, modelo de virtudes.

Over, 17 de Julho de IBDI,

Thomaz da Silva Tacto.

Jose d'UIiveii-a Minatti-, 'eu.

Ziatilo.

Jose Antoni o d'OIivoira Mattar-

Le.

Francisco d'UIiveira Manarte.

José Pacheco Pol ima.

João Pilcllomi Polonia.

José Paulino» Polonia Junior.

Manto-l Prmiia Vinagre.

Antonio Ihalt'igucs Dias de

Rezende, atinente.

Joao tI'Ulivcira Manartv.

Margarida Gomes Polonia.

Margarida Gomes Polonia.

   

rão os ofliriaes da camara da Vil-

Ia da Feira, expondo-me que do

tempo iminemorial sempre se ta.

zia na mesma villa huma festa o

procissão solemne. com tres fo-

gaças, :! S. S'bastiam, e que

desta devoção experimentaram os

povos da mesmo villa e termo

applacacão nas doenças 0 Conto-

gios; «e porque a despczn anda-

va por sortes entre algumas pes-

suas primeiras da terra,» sueeede

o morreremImmas e aumentarem-

se outras. pelo qual motivo se

não Continuou por quatro annos

tão pia iIeVoçã—t de voto, no qual

tempo houverão tantas doenças

que moveu ao povo da dita villa

a ir á. camara, presentes Os oiii-

riaes d'rlla sans antvcessores, re.-

queri-r se fizesse, porque à mrs

ma pertencia por certo voto, os

quaes assignarão e tambem os

supplicantes continuarão em o la-

zer. com a devida solemnidado.

mas como se costuma despender

trinta mil reis me pedião merce

do mncvdeiwlhe faculdade, por alv

vará meu.

Continua.



 

ltnza Gomes Polonia.

Roza d'OIiveira Gomes Polonia

Margarida d'Oliveira Gomes

Polonia.

Maria d'Oliveira Gomes Po-

louia.

Thereza d'OIiveira Gomes Pe..

louia.

Maria Graça Correia Orfa.

Gral-ia d'Oliveira Bastos,

Maria da Silva.

Anna da Silva.

Acnanemiiiauro

Os abaixo assinadas, filho,

irmãos, cunhado e sobrinho do

fnllecido José Rodrigues da Silva,

ponhoradissimos para com todos

os cavalheiros que os cumprimono

taram na occasião do seu falleci-

mente, e o acompanharam a sua

ultima morada, na impossibilidav

do de o fazerem pessoalmente,

agradecem por este meio, testo.

munliaodoa todos o seu reconhe-

cimento.

Ovar 9 de julho de 1891.

João Antonio Rodrigues da

Silva.

Francisco Rodrigues da Silva.

Padre João Rodrigues da Silva,

ausente.

José Pinto.

Dr. Francisco Pinto, ausente.

_

ARIlEMATAÇÃO "

1.“ publicação

No domingo º do proximo

moz dºngosto. a porta do Tri-

lninal Judicial il'esla comarca,

ha de ser posta em praça para

ser arrematada por preço supe-

rior ao da respectiva avaliação,

() predio abaixo mencionado,

|_l0ltilm':HiG aos execrdarlos Fran—

cireo dª(jliveira M'inarte o mu-

llier. da rua de São Bartholo-

llll'2tt. na execução hypothrrac

i-ia ,que a esli-s move Antonio

Rodrigues anero e outros, to-

dos «Festa villa.

Uma morada de cazas ter-

rena. com sotão pelo lado do

quintal, armazem pegado á ca-

r.:i e maispertenças,sila na rua

do Sao Bartholomeu, d'csta vil-

la. que confronta do norte “em

Aolonio de Oliveira Lirio. sol

« poente com a rua e nascºnlu

com Antonio dos Santos Cºsta

e outros, avaliada em “(MMO

reis

Para a arrmnal:u;."io são ci—

tados quaesquer credores incer-

tus.

Ovar, 12 de julho de 1891'

Verifiquei a exactidão

O juiz de Direito

Salyarlo c Carneiro

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abrngão.

 

' Ai rematação

L' publicação

No domingo 9 do proximo

mm. de agosto, pelo meio dia à

portadº Tribunal Judicial dºes-

ta comarca, hão de ser posta

em praça, paa serem afronta.

todos por preço superior ao di

respectiva avaliação, os hens ao

deante mencionados, penhora-

dos aos executados Luiza Maria

de Jesus, viuva. e outros, na

execução de sentença ue a

esta move Elias Correa ( a Sil—

va Leite, do lugar da Aveoeda,

 

“todos da.-freguezia de S. Vicen-

te, dªesta comarca, a saber:

U'n apozento de cazas e

certinha deterra lavra lia, mat-

to e mais pertenças, Sita no ln— '

garde Aveneda. que eonfron'a

do norte com caminho. sul eom

Francisco José de Pinho. nas-

cente com Francisco d'Andrade

o caminho. e poente com lose

Días, avaliada em sete centos

mil reis.

(“otro apozento (lecama e cor—

tinha de terra lavrarlia, pegada

e mais pertences. sita no logar

de Pereira, que parte do norte

com cam.uho de servidão, sol

com caminho publico, nascen—

te com José Dias e poente com

José Fernandes e outro, avalia-

da em 800$000 reis; ambos

estes predios são citos na fre

gueziade São Vicente, d'csta-

comarca.

Para a arrematação são ci-

tados quaesqner credores in-

certos.

Ovar, 15 de julho de 1891,

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão.

 

Extracto

l

. - i

2.“ publicacao ;

Pelo Juizo de direito da em

marra d'Ovar e cartorio do es-

erivão Ferraz, correm edilos de _

50 e. 30 dias a contar da se-

gundo public-ação d'este aunun-

rio no «Diario do Governo,,

citando o interessado Manuel

Francisco dªOlireira, solteiro,

nozeute nos Eslalos Unidos do

Brazil, em parte inrerta, e os

credores e legatarios desconhe—

cidos ou residentes fora da eo.

marca. estes para rleduzirem os ,

seus direitos e denlrod'aquel-

Ie prazo de 30 dias, no inven-

ario orphanrlogico a que se pro-

cede por fallecimcuto de Anna

Francisca dª(lliveira, viuva que

foi. da Carvalheira, freguezia;

de Macedo: e aquelle intercssa-

do a assistir a tolos os termos _

do mesmo inventario e dentro

do referido preso de 50 dias.

OVJI',ºlie julho de 1891.

Verifiquei a exactidão º

O Juiz de Direito

Salqmlo e Carneiro

0 Escrivão

Ednardo Elysia Ferraz de Abreu. =

' ' ARREMATAÇÃO

2! publicação

 

No di 19 de julho proximo,

pelo meio dia. à porta do Tribu—

nal Jurliciald'esta comarca. ha de .

ser arrematada, por quem mais

oficrecer solirea sua avaliação, no |

inventario o.:phanologico a que

se procede por otiito de João Soa—

res Pinto, morador que foi na

froguezia do Vallega, sendo todos

as (lespezas à custa do arrematan—

to, a seguinte propriedade:

Uma morada de casas terreas

com enchido e mais pertences. si.

la no lugar do Seixo de Baixo.

de Vallega. que confronta do nor- :

te com Joanna Lopes, sul com a  estrada, nascente com herdeiros

de Manuel d'Aguiar e poente com

O OVAENSE

:: estrada publica, avaliada em reis

2105100'

São citados quaesquer credores

e legatarãos desronhecidns para

de luzirem os seus direitos, que-

l'i'tulil.

0var,”27 h ian'io de 1891.

Vrrífiqnei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

() Escrivão

João Ferreira Coelho.

 

 

HOTEL DO FURADOURO

Abre no proximo dia 8 rl'agos-

o, este acreditado hotel. que lo-

dos os anuos adquire melhora

mentos cousidernreis. ElllJE'Tnl'll-

tos outros, sitaremos, a 2.“ meza

que por 600 reis diarios Firrnªco

almoço e jantar com vinho, chá :)

noute e cama. A cosinha este on-

no é à Porluqueza, tendo para is

so pessoal hahilitadissimo, e assim

ficarão satisfeitos os hospedes que

no nono anterior não gostaram da

cosinha á franceza. O serviço de

restaurante será permanente.

Banhos quentes d'agtia salgada

no mesmo hotel, sendo as aguas

frias e quentu comandos para as

banheiras, tornando-se assim com-

modo e rapido. Encarrega-se de

jantares para fora e toda a quali-

de de pratos Culinaríos. Grande

modicidade de preço. Primeira

mr-za, pºr dia, 800 a lôoOO reis

Familias preço convencional.

O proprietario rl'ustc acreditado

hotel, não se poupa a (lospezas

para que todos fiquem saptisfcitos.

0 proprietario=Silva Cerveira.

 

PUBLICAÇÓES _

A avó

Romance tradUzido ,da nova

edição correcta e augmeniada pe-

lo auctor. Recebemos os fascícu-

los 2, 3, 4 c 5. Assigua-se em

Lisboa. rua do Marechal Salda

nha. 26. Belem de C.'=l—7ditorcs.

No proximo numero publica-

remos o annuncio d'esle impor«

tante romance. Aos srs. Editores

agradecemos & offerta.

 

EBANBE N[lllllªi llllEHlllli

Os companhei

ros do poohal

POR L. STAPLEAUK

Romance ilramatico da maior seu

sação illustrado

Por semana uma caderneta «'lO

preço de tit) reis. Brindes de va-

lor a todos os assignantrs e anga-

' riadoros de assignatnras, entre ou.

tros: um anuol para Senhora, um

serviço de almoço '(Clnna) para 2

pessoas, um corte de vestido, nm

; logio de prata, um relogio de ouro

para senhora., um pardessus, um

centro de mesa, etc., int.-., e um

cheque. a vista, de 2 Iihras.

Os pedidos devem ser dirigi-

dos nos ercriptorios da Empr.-za

editora, 4, Rua do D. Pedro V, 3

e 5. Lisboa.

ORGANISAÇÃO

DAS

lSSHGIlEflES UE SUSSURUiMUiUOS

Segundo o decreto de 28 de

fevereiro de 1891, e conforme a , "f

edição alli—rial

Preço, .

ronco de porto a quem enviar a

sua importancia em estampilhas ou

vale do correio zi Livraria P—llill'

lar Portuense, Editora. Largo dos

Loyos, lili e &5-—Portu.

 

'

lit) reis; pelo correio [

e

 

     
da planta i

“"!“an M'W'i .

moto reparador e ,

recon—'tilliinto. esta =- '

(com/monte um:!orís». '

enc I'm-ruga, onde ª '

ral ha muito» anno.

. anais romulo-cido ,

5038 drile'is, idºsª.“.

& [Min, i'm thllYillrªªA

quer lio-'mais, i'm cria

e corpºral nos dr.-hit

  

Unico legalmente auctonsado pull

vamo. e pela. junta de saude pnhlm

e Portugal, documentos legalismo»

pelo consul geral de impuro. .t.. lira

lil. É muito util na muvalescruça de
toda as doenças; augiuenta comun—

nvelmente a forças aos tntilvuluul

dobilitados. e excita o appetite de um

nodo extraordinaria Um calice- tl este

vmho, menta um bom bife. Acha-

lª ( vou Ill! ptincipaea phenomena:

ganga—own.

 

Union,!agahnrnie iii.-vio —- "

Conselho de Saude Publica

gal. ensaiado e apprutauo . ,

ines. fiada frnsru tem tirou

de um iiupreuo com as (rir—

dos rinocioaas room.-os de.

reuudweidas polos coma-les (l - '»

Deposito: na: prineiiirwª :)*"

Premiado com as medalhª“

ouro nas Exposições lurlus l :

Lisboa e Universal do l'urlr

Mais de cem medir-os attestam

a superioridmlu d'oste vinho pa—

ra combater Multa de força.

Manuel Maria Rodrigues Figueiredo

52—LARGi') na ruaçazoa

QVâª

Grande varieda le de relogios douro,

praia, ——a priucipiar em 41500 alé13:000,

nikel de sala, de parede e de cima de me-

zas. Despertadores de nikel de 1:200 para

cima. Concerto-se toda a qualidade de

relogios, cronometros e caixas de mu.

zica.
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TANGARIÃ OVABENSE

_-__ºjºe_:.__.._.

RUA DAS F lGU'El RAS

«se ()

—_4s_1r“7—_

 

A li “H+—

...»—

N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero“

solidez e perfeição toda a obra concernente a este ramo de

industria, como são: pipas. meias pipas. quintos, dernuos,

oilavos e toda a qualidmle dc onras, garantimlo—se não

so a boa qualidade de madeiras, comoa modiculade de

preços em todos os seus trahaihos. .

Toda a correspondem-ia para este fim expedida deve

ser dirigida à firma commercial de

GAliliELHÁS, CUNHA & GOSTA *

 

sro



 

Pnrn todos os portos da AFRICA PORTUGURZAa do Blª-U"“ s

. i : d': PRATA dão-so passagens gratuitas a homens ou mulhere

' . - - --. J, '.' '

c familias coloriu-“mªi ““"“"an "5 “"““"sz potentes ““ “g““ 'ª
_ ', '. .-

. ll'li'

s p;]sgzngtjlls pagos & dmheno, sao mais baratas do que em q (

;llr“ porte.

.. " ternº“ rpqpnnsahilisn-sº pela boa solução dos negamos de
- . c -' ”

«: '.ill'll'nhfª. e aceita qualque

< sznrerns e riu-.iounes.

Eiipwl'lil mon-nilni'ius por todos os

im : e renlisn as suas transacçoesa
uru-

co de 3,0, e 12 meses.

r proposta que lhe. seja feita em cun-'

Dirigir unicamente em OVAR a
.

Serafim Antunes da Silvª

RUA DA PRAÇA

 

Em AVEIRO a

1iiiannel José Soares dos Biesª

RUA DOS M âRCADOBESle A 23

POR MEIO DO 'EELXIR DENTRIFICID

 

 

....

Vendem-'se em todas as p

().iro, too, [.º—LISBOA.

' Cosa fundada em 1807

< Agente gent:

i

i
I

l
i

l
i

l

portos de Franca e lles— '

dinheiro de coutado,ou 9. pra-'

i

i

l
i
l

i

ARTE MUZICAL _

Revista quinzenal, musica, littera

tura e theatros.

OVA liliNSE
 

» "Remo.-“.lioshdeíiyei' .

Vigor do cubcl'o l-

Comlições d'assiguatura: Em Aycr=lmpede que (, .”,

Lisboa, trimestre (pagamento adi

untado) 000 reis; provincias, ac

cresce o porte do correio. Annun

cios no 7.“ e 8.“ pagina, ajuste

convencional. .

Em cada mez serà distribuido

aos ex.'nº srs. assignantes uma pe-

ca de musicaªde piano ou piano e

canto. Pedidos d'assngnatura ao

Armazem de musica «: pianos de

Matta Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, “9. e “li. Lisboa,.e h-

vrnrin ue Jose Antonio Boprigues,

rua do Ouro, 186 e 188, Lisboa.

Alberto Pimentel

 

““',sz no P,.ssxoo

! volume lº.“. . 500 reis

if(-mm?! Pinheiro Chagas

AS DESCOBERTAS DE JUCA

traduzido de

Dcsbcuux

ngnifico volume li.” ornado de

luminosas gravuras, brochodo,

26000 l'ciS.

Pierre Loti

 

0 PESCADOR DA lSLnNDIA

tradurção de

aria Amalia Vaz de Carvalho

——2.' edição

1 volume... 500 reis

A' venda na casa editora d

Guillard, Aillaud & e.», Lisboª-

BR.. PP. BENEDICTINO
da ABBADIA de SOULAC (Francat

Pinna Dºll M:.GUEIAONNE

DUAS EDALIIAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

os mais eminentes premios.

INVENTA ()

un
l373

PELO PRIOR

PEDRO BDIHISAlID

«0 uso quotidiano do Elixir Benin-incio dos RR. 'Pl' . Be- , . '

nellletlnos, que com dose de algumas notas na agua cura e evita a curio,

' vigora as gengivas rendendo nos dentes um branco perfeito. - ,.

-E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores nasignolando—lhes '-'

este antigo e utilissinio prepimulo como o menu"- "...na“, e unl-

SEGUIN “,
.l)aposíto em todos 5 Pharmaeias e Perfumarias da França e de Fom.

 

   

Rue Ilugu ele,

essence

erfumarias e pharmacies. Agente e .depositario: R. BergeyreªRu
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DlRlGlR OS PEDlDOS A

GUiLLARD, AELLM

242, rua Aurea, ”lº —— LI
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A MAIOR

E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes 4ª encadernados

lilllllrz Pilªllliíl “13,4%? lElÍíS

PROViNGIA

(ªc.-...nº... ,.
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bello se torne branco o rcs-

taura ao cabello grisalho &

suai italidade e formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer=0 remedio mais se-

guro que ha para curar a

Tosse, Bronchitc, Asthma

o Tuberculos pulmonares.

Extracto composto de Salsaparilha de Ayer,

“ng—ue, limpar o corpo e cura radical das

 

para purificar o

Escrofulas.

O remedio de Ayer contra as sezões=Febrcs intermitentes o
biliosas.

Todos os remedios que ficam

irados de maneira que sabem baratos

to tempo.

Pilulas catharticas de Ayer=0 melhor pnrgativo suave e intei
ramento vegetal.

Porfclto desmfectante e purificante de Jeyes—Para dosinfocta-
casas e latrinasptambem é cxcellcnte para tirar gordura ou no.:
doas de rºupa, limpar nictaes,

 

Vende-se em todas as

660 reis,

indicados são altamente concou

porque um vidro dura me;

e curar feridas.

 

Acido phosphate

DE IIORSFORD

Um tonico delicioso se obtem

addicionando uma colher de chá do

., cido Phosphato & um copo d'agua

quente ou fria, ou chá sem leite,

adoçando para melhor paladar.

Recominenda-se especialmente

para :

. princípaes pharmacies cdrogarias: preço

o. e barato porque um frasco dura muitas semanas.

_ Os agentes :ianios Cnssels &: (J.“, rua do Mousinbo da Sil Sªia
20 1.” Porto, dou as formulas de todos estes remedios aos sr. FV

cultativos que as l'cquisitarcm
...,—......__.....—.._...._...._..__....

LEOS & Ca.-"Entroniss

sense

HISTTJMA
DA

Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC

TRADUCÇAO os

munimlnno mines num-eta

lilas-trado com perto de 600 ma

gniíc as gravuras

Psto livro, que criticos anetº-

-lS:“d)S consideram como o unico

à altura da epocha de que se oc

etapa, será publicado em 4 volu

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da. edição &

magniúca. A emprcza LEMOS &

C,“ contracton com a casa edito

ra franceza a cedencia de todas

as gravuras, ren-actos, etc., que

são em tal quantidade que se pó—

de calcular que cada fascículo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pag-ina inteira.

Cnda fascículo comprehcnde

16 paginas, em quarto, impres-

os em typo elzcvir, completa-

mente novo, de corpo 10, e que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n'um pe.

queno espaço. Typo, papel, for.

mato, gravuras e disposição da

nessa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, pelo].º fas

e—iculo em distribuição e pelos al

buns specimens em pºder dos cor

resiiondentes da. enipreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

 

.-

Os Miseraveis

Assignatura permanente e dis-

tribuição semanal de um ou mais

fasciculos & 100 reis carla um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato in li.", im—

pressão esmeradissuma e illustrarla

com 500 artisticos gavuras, pode

tambem adquirir—se aos volumes

brochados ou encadernados om

luxuosas capas de percaline, exe-

cutadas expressamente na Allema-

nha e contendo lindissimos- dese-

uhos a ouro.

Preço: obrª completa em

brochura, 76250 ;

115500 reis.

Assigna-se na casa editora de

Costa Santos, Sobrinho & Din iz

Porto.

os Mrs'rnnlos
DO

P O R T ()

POR

w.. ...m—_..—

encadernado

 

GER I'A SID LOBAT0

Romance de grande sensação. de

sonhos de Manuel de Mai-crio

renrotlnrçfms pholotyplcas de

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto nistrihuo—

se seniz'nalmente um fascículo eu

48 paginas, on to e- umn photo-

typin, custando carla fascículo e

medica quantia de 60 nos, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias :! expedi

ção será feito quinzenalmente, com

a maximo regularidade. aos fasci

colos de 88 paginas e uma photo

typia, custando cada fascículo 120

reis., franco de porte.

Para foro de Lisboa ou Porto

não se ouvia fascículo algum sem

que previamente se tenho recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em ostampilhas, vales do

correio ou ordens de facil coln'an

ça, () nunca em sellos forenses,

As pessoas que. para econimisar

portes de correio, enviarem de

carla vez :| importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de recepção fican

do por este modo certas de que

não houve extravio.

Toda a correspondencia; rela

tiva aos AÍystae-ios do Porto deve

ser dirigido, franco de porte ao

gerente da Emprcza Litternria o

Typographia, 178, rua de D. Pev

(].IO, tsc—Porto.

_—______———===

Sédc da Redacção, Administrnçãe

Typographia e ”Impressão, Rua

dos Campos,.nf 26 ,

OVAR

!


